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INTRODUÇÃO:  Estudos recentes têm evidenciado a relação entre a periodontite crónica e as doenças cardiovasculares. A plausibilidade biológica para esta 
associação baseia-se no facto de os pacientes com periodontite crónica apresentarem níveis aumentados de marcadores inflamatórios, os quais estão implicados 
na inflamação sistémica(1)(2). O objetivo deste trabalho é contribuir para identificação de proteínas salivares com potencial para serem biomarcadores de doenças 
cardiovasculares tendo em conta o seu enquadramento molecular em ambas as patologias. 

MATERIAIS E MÉTODOS 
CARACTERIZAÇÃO FUNCIONAL DOS PROCESSOS BIOLÓGICOS E FUNÇÕES MOLECULARES

1.   Com recurso à ferramenta de pesquisa do portal PubMed, usando 
como palavras-chave os seguintes termos: “cardiovascular diseases”, 
“chronic periodontitis”, “biomarkers”, “proteomics”, “salivar diagnosis”, 
foram selecionados os artigos que apresentavam dados de regulação 
proteica, na saliva em ambas as patologias. 

 

2.    Posteriormente, com recurso à ferramenta PANTHER(3) (
http://pantherdb.org/), identificaram-se os processos biológicos e funções 
moleculares mais desregulados, e quais as proteínas salivares comuns em 
ambas as patologias nesses mesmos mecanismos. 

ENRIQUECIMENTO DOS PROCESSOS BIOLÓGICOS E FUNÇÕES MOLECULARES

CONCLUSÃO:  Foram identificadas moléculas inflamatórias comuns em ambas as doenças, existindo diferenças em relação aos dados de regulação. 
Este conhecimento abre caminho a novos estudos com o objetivo de esclarecer os mecanismos moleculares envolvidos nas duas doenças bem como 
identificar e validar biomarcadores, que possam de alguma forma levar a uma intervenção atempada diminuindo o grande impacto epidemiológico das 
doenças cardiovasculares. 

RESULTADOS
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RESULTADOS:  Verificou-se que a maioria das proteínas envolvidas nos processos biológicos mais desregulados (“response to stimulus”, “immune system 
process”) são citocinas, acabando por ser consistente com a presença da inflamação associada às patologias em estudo. De notar também o aumento 
evidente do número de proteínas orais com função antioxidante (Myeloperoxidase), o que poderá ser fundamentado por uma resposta contra o stress oxidativo 
a que os indivíduos com doenças cardiovasculares estão sujeitos. Destaca-se ainda o enriquecimento em proteínas com atividade de recetor (Leukotriene B4 
receptor 1 e Prostaglandin E2 receptor EP2), justificado pelo grande envolvimento destes no recrutamento de células do sistema imunológico e na regulação 
das placas ateroscleróticas, favorecendo a sua destabilização e consequente rotura. 

Figura 6 – Distribuição	das	proteínas	salivares	comuns	iden8ficadas	em	estudos	rela8vos	a	periodon8te	crónica	e	doenças	
cardiovasculares,	 nos	 processos	 biológicos	 mais	 desregulados	 (e	 cima	 de	 cada	 processo	 biológico	 são	 mencionadas	 as	
proteínas	comuns	em	ambas	as	patologias)	(gráfico	ob8do	com	recurso	ao	programa	Venny). 
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Figura 7 - Dados de quantificação das proteínas salivares comuns em ambas as patologias nos processos 
biológicos e funções moleculares mais desregulados, recorrendo à ferramenta PANTHER. 

Figura 5 – Distribuição	das	proteínas	salivares	comuns	iden8ficadas	em	estudos	rela8vos	a	periodon8te	crónica	e	doenças	
cardiovasculares,	 nas	 funções	 moleculares	 mais	 desreguladas	 (e	 cima	 de	 cada	 função	 molecular	 são	 mencionadas	 as	
proteínas	comuns	em	ambas	as	patologias)	(gráfico	ob8do	com	recurso	ao	programa	Venny).	 

Figura 4 - Nº de proteínas identificadas em periodontite crónica e doenças cardiovasculares representando 
quantas proteínas são comuns e exclusivas, recorrendo ao programa Venny(4). 
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Figura 1 – Interface da ferramenta de pesquisa do portal PubMed. 
Figura 2 – Interface	do	sistema	de	análise	em	grupo	da	ferramenta	de	classificação	PANTHER(3) .	As	
opções	 selecionadas	 remetem-se	 às	 definições	 u8lizadas	 para	 analisar	 os	 conjuntos	 de	 proteínas	
anotadas. 

Figura 3 – Tabela	ilustra8va	em	Microso_	Excel	2011	referente	à	iden8ficação	
de	proteínas	anotadas	manualmente,	segundo	a	sua	função	molecular. 


